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á minha mesa de trabalho esse livro do venerando pro-
fessor Perraz.

Li dum SOlTO seu trabalho~ dlegando á eonclusão de que meus 1'e­
eram POUCOS, para criticar um livro que~ já na página cinco~ está

pelo grande Augusto Pau1ino~ a que:m tive a ventura de ver

E clepois, 11\} folhear das e no meditar sobre o eon.~esto de­
tive a próva perfeita ele que me enC'<lntrava diante chun trabalho que

estava fóra da minha crítica.
Velho crítico jornais e com llma
abarca quase toda a lninha vida, desde os quatorze anos, vi que o

mestre DiogoF'erraz produzi n um livro que fazia muita
a médica dc}s nossos jóvens patricios.

1'J se outros títulos ele benemerencia não ~-- como possue
Diogo l.{\erraz~ bas,taria esse para torna-lo reverc'11-
pelos estudantes de J\!Iedicüla e pelos méclicro.s do Brasil.

ela alegria que experimento, ao ver publicaclo e vi-
do venerando ?\lestre como earinhosamente eha-

a

910ticiario ·

LABORATORIO GROSS

j\ 21 de julho, completou a primeira decada üe atividade o labora·
to1'io snpra.

Representa êsse aniversário a confirmação de mais uma conquista
da indústria farmacêutica naci!o11a1.

O produtos que .são alí fabrieados já se irnpuzeram nos eírculos mé­
dicos brasileiros.

E o esfôrço de ]11. Gross merece todos os louvores, em face da neces­
fddade urgente da llél'cionalisação da indústria farmacêutica brasileira.

Por isso, as nossas ClongTatulações e os nossos desejos de prosperi.
(lade a quem vê, hoje, 'o coroamento de suas labutas.




